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Eau de Cologne 
"EXCELSIOR" 

f>roclucto superior co111pa­
ravel aos 111efflores do es­

est ra11J!eiro. --

/\ MFLHOR QUE SE 
FABRICA EM POR-
1'lJG/\ L 

GARRAFAS a 55800. 3S200 e 1$600 réis. 

"Jlgua nupcial" 
Espacial para tirar a oleosidade 
ao roi.to, tornai-o 1110/e e ~em 
brilho. Faz ade11r o pó d'arrflz. 

FRASCO 1$200 réis. 

--

"Agua Alexandra" 
Preciosa para branquear 
e aveludar as mllos, pre· 
uine o cieiro e as rugo· 
sidatles. 

Ul\ICA r\O GENE'W 

---FRASCO 700 réis. l 
"Banno ~e farelo~ ~erluma~~~,, 

illtip111f1co 11<11 a tomar o banho 
delic1oso, r1111acin r1 ,,ef.t e dá 
uma 111co111p<1rauel frescura e 
suaridade. 

PACOTE 400 réis. 

' 
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A• vend'I 1111 PERFUMARI A DA MODA, 5, r ua do Carmo, 7, o mais artr:.tico <'stabelec11m:nto de 

Li:.boa e 11Js fdn11acia,, drog11ríd:. e 111 •lhore:. ca!KI:. da e:.p.!cialidaJt: em todo o paiz, ilhas e Afnca. 

Os pedido., fl{trn revertda ti, ue111 ser d1ri;:it/o,, " A YRES DE CARVALH O, "ua !vens, 31, L isboa, séde "'" , •. ,cri11ton0Js 
e fabrica 

" 
M.me Tu/a 
Tutlc' e8c1nrecr- n•-. p,ih!'\ft· 

~~!1i:;'f:XX,'.··~·~·~~.r~~'.: 
das 11 A· 17 h. C11mpo Oran· 
de, 2(>4, 2.• Tr111a->l' por 
correspondrnclu en~in11do 15 
C<'nta~ni-. pnrlt rc~1>n· 'ª 

Paes e a-88 cosumentos vnntnjosos -m Consewuirllo 1ocla~ llS JICsS<>ll• de Hm· 
bos os s""º' que dc•clrm. N'1•-i11 ins1i-

1ulçAo ~o cnco11 t ru111 111,cr11ns senhoras, senhorita• e cn~nlhrlros 
de toda~ os cnmndn' •ocincs e com fort111111 ''" 5 n !.00 cnnlos. 
Atuntmcintc, ''n l rc outr1·~. c itaremos menino 11rus,it11tyn1w, ndtt in­
<ll'pendl'nlr{ d<'~Cl'nllc111c d! hrAzilelros. elcit1111 tc <• fnstruidu, do· 
tadn com 00 conios. E't" insti1uiçi\o tem r1•111fs1111'> 111111or11111 tcs 
casame1110' e out r(IS mnilo< que js\ cstno rm r<'h1çôrs 11ircl>1•. Os 
pr~ lt'ndrnt1•s pódM1 dfri~ir-se fran~ueandn rcsposln 1i 1\lulrlmo­
nlnl Club ol Now-'l'ork, no PORTO. llr,onndl'·><' H lnd11s 8• cur 
tas e )luordft s.· 111,solulA reser1'u 

Colares "Viuva Gomes'' 
-A MAIS VELH A MARCA 
DE VINHOS DE COLARES 

Unica premiada com ''GRANO PRIX'' 
SUCURSAL EM LISBOA: SEDE 

Rua Nova da Trin~ade. 90 
7eletone 1644 

Colares-Almoçageme 



1~ª1 l~I ILUSTRAÇÃO PORTU GUEZA 

Segunda série - N,o 686 

9 d'.flbril 

Começa-se a dar á nossa participação na guerra 
europeia a sua verdadeira significação, a resgatar 
a indi ferença, mais aparente do que real, com que 
foram encaradas entre nós as varias fases da luta, 
não, decerto, por falta de patriotismo, mas talvez 
por via d<! distrações internas, que absorviam as aten­
ções, em especial a dos governantes. Agora, porém, o 

elemento oficial, desembaraçado, ao 
. -~ ' " que parece, de outras preocupaçõe~, 

{ 1.- '.' t:"\ pôde dedicar-se ao assunto e as fes-
· (r~· , . ~ tas fizeram-se, não lhes faltando.o 
· $!,". '.;. 1 t carater popular, o que bem vem 
11) !.' provar que só pelas causas aponta-
\!! das, ou por outras que o observa-

$ , dor superficial não descortina mas 
- que nunca podem ser deprimentes 

para o brio nacional, passou qua­
si despercebida a chef,!ada dos gloriosos filhos de Por­
tugal, tendo muitos d'estes deixado a saucle e o me­
lhor das suas energias na defesa da causa sagrada, 
que nos obrigou a seguir a sorte dos aliados, quan­
do ainda se não antevia seguramente feliz. 

Povo para os maiores entusiasmos é o nosso e 
ninguem se fie na sua apatia temporaria, que na 
maioria dos casos não é senão a consciencia serena 
da ju::.tiça, que não precisa exteriorisar -se para ser 
grande. 

Comunicações internacionais 

Esforçam-se alguns economistas por atenuar a 
impressão que nos timoratos produziu a notícia de 
que a nossa visinha Espanha trabalhava afincada­
mente para facilitar as comu11icações entre a Amcri­
ca e o centro da Europa, parecendo que, realmente, 
por muito que E:la faça, as condições especiaes em 

que nos encontramos na penisula 
hão de determinar a preferencia 
em nosso favor. Ora, essai:: condi­
ções e~peciaes apresentadas são, 
cremos, as que a natureza nos pro­
digal isou e é n'elas que confiamos, 
os optimistas, entre os quaes pe­
dimos licença para tomar um mo­
desto Jogar. Serão em numero e 
qualid11de suficientes para suplantar 
as deficienciai> que abundam entre 
nós e as comodidades que os nos­

sos visinhos geograficos vão oferecer aos visitan­
te~? 

Sejam ou não, afigura-se-nos urgente agradecer 
á natureza os seus favores, poupando p r meio 
de artificios que distraiam, o turista ao tedio que 
provém necessariamente d'uma contemplação dema­
siadamente aturada. 

O terna, pela sua extensão e variedade de aspe­
tos, não é para ser tratado em crónica da especie 
da nossa: o qu.i ai fica é apenas uma nota efemera, 
pretexto para acompanhar uma minuscnla vinheta a 
mostrar aos viandantes que os combois espanhoes 
ainda não podem dispensar a presença da guarda ci­
vil, como medida de segurança. 
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)Vlugalhães ,,Cima 

O grn,nde português, honra de todos nós, Magalhães 
Lima, por que os seus amigos pretendessem pres­
tar-lhe uma homenagem ruidosa, dispensou-a, como 
quem solicita nm favor e como quem não tem por 
merito e~pedal o cumprimento constante do seu 
dever. 

Não ha na vida d'este homem a sombra d'um des­
falecimento, o minimo s'nal de he­
sitação: ele caminha em linha recta 
desde que se conhece, sorrindo com 
um desprendimento quasi infantil, 
a distribu ir bondade ás mãos cheias, 
sem nunca esgotar o tesouro que lhe 
enche o coraçã<\ nem saber por que 
o aplaudem, como tambem desco-
nhece o motivo por que o ma­

goam; aos seus ouvidos é tão extranho o ruido das 
ovações como a grita, surda e cobarde, dos vitupe­
rios - mas se tivessem a audição facil, igualmente 
r enunciaria ás manifestações ostensivas, porque 
&perceberia as vibrações de todas as almas verdadei­
ramente portuguêsas, comunicando-lhe o comovido 
respeito que o ~egue a todo o momento e com ele 
comunga tão intimamente na ventura como na adver­
sidade. 

,,Civ. os 

Leva-nos a promessa que fizemos na penultima 
semana a r ecomendar de r.ovo só uma das obras que 
citámos, porque para leitura conscienciosa das res­
tantes ainda o tempo não nos chegou· referimo-nos 

ás Terras do demo, de Aquilino 
" ;~ -r' Ribeiro, das quais a !lustração . ', "- n 1 ,,.-- ··- Portuguésn já deu um excerpto, 

\"' ,~ ' j que diz muito mais do que todas 
~ -< b-t', ; :,, ' i as apreciações que se lhes façam. 

_\ ~-!A-:-~· ~f" · '. N'esse mesmo excerpto des-

)1 .~ </· ·. , cortina o leit0r a intenção princi-
, · ~ _ .- ...A· pai do literato, revelada no pre-

;:- ,. ,.,ç-.r· facio, em carta a Carlos Malhei-
•. · ros Dias, quando diz que descreve 

mas não analisa e que dá a verda­
de local sem linguagem fina. Reside n'estas afir­
mações a qualidade pr imacial das Ten·as do demo, 
que lhes torne as paginas, tal como o autor as de­
seja, cheirando a tojo e ao burel aze1it3d, quando 
volta dos pizões, mas - confe~semo- l o., nós os que 
não nascemos nem passámos anos nas Jfaldas da Ser­
ra da Estrela - de dif ícil percepção, tarnto se multi­
plicam os termos tecnicos e regionais,qn1e debalde se 
procuram nos dicionerios, defeito nos~s0, que bem 
s<1bemos que a lingua é feita pelo povo1 e não pelos 
eruditos - que resgar, por exemplo, es,tá mais per­
to de resecare do que rasgar, mas que muito con­
vi ria fazer desaparecer em futura ediç;ão, acompa­
nhando o livro com um vocabularlo pro)prio. Prepa­
re-o desde já Aquilino Ribeirn, porque,. a julgar pelo 
exito das Terras do demo, não inferiorr ao de Via 
sinuosa, essa edição nilo deve demorar--se. 

flcacio àle Paiva. 
(Ilust rações de Rocha Viei ra). 



}'"f1 ECOS DA INSURREIÇÃO MONARQUICA ~~~A 
~'1' / (UM ASPECTO DAS FORÇAS EM OPERAÇÕE~) (k,~·~ 
.. '.). o;"Y -. ,___ - .· ") 
';f b' 7./j '--· /lustração Portugu.eza. arquivou já ~as ( ,,y' r; !,( ·-,.,, R ·~, 

,j .. V suas colunas as primeiras referencias jl 
qll acompanhadas de varias fotografias so- { 

1 
bre o que foi a ação das forças republicanas face a face i i'\ 

{ ' com as forças insurrecionadas que, partindo do Porto, 
\ constituiram colunas de operações contra as forças fieis 

á Republica, no Vale do Vousia. 
Já em Aveiro o coront:I José Domingues Péres havia 

dado evidentes provas da sua fé republicana e repetido a 
sua bravura demonstrada quando das primeiras investidas 
couceiristas e mais tarde nas terras de França, quando em 
25 de Janeiro assume o comando das tropas em operações 
não só em toda a area da 5.0 Divisão Militar mas ainda 
n'aquela extensa e fertil região. 

Descoberto o principal objectivo das colunas coman­
dadas por Corte Real Machado, tenente coronel ao ser­
vico de Paiva Couceiro trazendo sob o seu comando o major 
Taborda e o capitão Anto:iio Almeida com um efétivo su­
perior a mil e <fuinhentos homens e oito bocas de fogo, for­
ças estas pertencentes aos regimentos de infantaria 5, 6, 8 
e cavalaria 9 e ainda infantaria e cavalaria da guarda real, 
sendo a artilharia dos varios regimentos das guarnições 
do norte, imediatamente o coronel Péres, sem abandonar a 
defeza da cidade de Aveiro, dispoz as reduzidas forças. que 
então comandava. para destruir o obiétivo das forças mo­
narquices que tinha pnr fim atingir Coimbra, tendo feito, 
para isso, simples demonstrações de forças sobre Aveiro. 
Dentro do plano estrategico do comandante Péres, tendo 
como chefes do estado maior o major Pires Monteiro e o 
capitão Ribeiro Nobre, e~tava, antes de qualquer outra 
ação, o proposito de inutilisar o plano das forças realistas 
cujos efétivos haviam si:ln reforç'ldos por dois comboios de 
tropas que no dia 26 tinham feito desembarque na estação 
de Estarreja, e assim pôde, n'esse mesmo dia 26, repelir 
energicam~nte as primeiras avançadas monarquicas, ofere­
cendo ao inimigo desde logo sérios embaraços á sua marcha. 

Em 27, isto é, logo 
no dia se"uinte 0 te- Co~onel sr. José Domingos Péres, cnrl'andante da 

IS ' di~•~ão nillllflr Que este~e cm ooerações no Vale 

Da esquerda para a direit 1: Majo r 
sr. Pires Monteiro e capitão sr . Ri 
beiro Nobre, re•vétl\lamente chefe e 
sub-chefe do estado maior da coluna 

que operou no Vale do Vouga. 

nente-coronel de do Vouga e depois da 8." dhilsi\o em Braga. 
cavalaria 5, Car-
los Luizelo Godinho, comandando uma coluna composta de um 

es<1uadrão com 
120 cavalos, 
uma boca de fo. 
go e uma com­
panhia de in­
fantaria 28com 
86 homens, tra­
vava combate 
ao norte de 
Agueda com as 
forças revolto­
sas e, embora 
fossem apenas 
forças n'um nu­
merv de 200 ho­
mens aproxima· 
da mente, era 
tal a sua de­
dicação e a sua 
fé ni!S institui-
ções republica­
nas que as tor­

ças monarquices em 
numero superior a 
1500 homens, foram 
completamente derro· 

tadas. C:eixando 110~ campos 
de batalha mais de ICO mor­
tos e outros tantos feridos, 
entre os quais algun' ofi­
ciaes. As Forças republi­
canas que no inicio do 
combate eram no numero 

Oficiaes do comando militar de Vieira do 
Minho. Da esquerda para a direito, senta­
<1os1 o tenente-coronel sr. Carlos Luizelo 
Ooainho e o cav:tào sr. Oli ~eira Santos. 
De pé: os alferes srs. Moura e Tas· 

sara Machado. 



• 

já indicado foram 
sc-corridas a tem­

po p , r um batalhão de in­
fantaria 11 do comando do 
major Bandeira de Lima 

e uma companhia de infan­
taria 23, 24·ca11aleiros e duas 
bocas de fogo. Foi morto 
gloriosamente n'este com ba­
fe o capitiio Vasques de in­
fantaria 28, e as forças mo­
narquicas, desmoralisadas e 
em completa debandada. dei­
xaram prisioneiros entre os 
quaes nolle da guarda real. 
O tenente-coronel Godinho 
nilo lançou a ca11alaria na 
per~eguiçilo dos re1101tosos 
porque, além de estarem to­
das as forçait muito fatiga­
das, a noite chu11osa e e~cura 
fel·O recear alguma embos­
cada dadas as noticias que 
tinha dos grandes eftsti11ns 
das forças rebeldes No dia 
28 fez.se a perseguição 
das forças r e11o ltosas até á ponte 
do Mamei, ocupando as forças re­
publicanas esta posição, ficando, 
assim, garantida para estas força~ a linha 
do Vousia e completamente inutilisado o 
peristo oue ameaça''ª A11elro e Coimbra. 
No dia 29 as forças da Republica ocupa11am Alber­
garia· a-Velha e, emquanto isto se pasrn11a com as 
colunas que constituíam um destacamento das for­
ças em operações. um outro destacamento que 
opc-rava 1\ esquerda d'Pstas e no qual se batiam os 
nossos bra11os marinheiros ao lado das forças do 

exercito, ia lnutili ~ardo a resi~tencia das fcrças 

~ 
monarauicas em Angeja, fm Salreu, em Estarreja 
e no Pinheiro. No entretanto, as forças do desta­
camento de /\gueda-a-Albergar ia-a-Velha a11ança 
sucessi11awente ~obre A lbergaria-a-No11a e Oli11eira 
de A7emeis cnde os re11oltosos haviam reforçado 

. 

1 

as suas forças com 
fOO infant~s e al­
guns ca11aleiros, sendo es­
tas forças pro11enientes 
dos regimentos de infan­
taria 20, S. 29, 30, 31 e ca-
11alaria 11. 

Em 30 de Janeiro es-
creve o tenente-coronel Go­
dinho: «cho11ia torrencial­
mente, as tropas mal calça­
das, esfarrapadas e, sobre­
tudo, mal alimentadas pela 
in~uficiencia da exploração 
local e dos fornecimentos 
da retaguarda, continua11am 
imperturba11eis nos seus po~­
tos, dando assim um belo 
exemplo de disciplina , esses 
soldados continuem no allAn­
ço sobre o Porto e em 12 
de Fe11ereiro, quasi que sem 
descanço, as mesmas tropas 
ocupa11am definiti11amente a 
linha Oli11eira de A1emeis­
OvRr, tendo as do destaca­

mento da direita ocupado Oli11eirA 
de Azemeis, já sem resistencia, 
com sirAnde entusiasmo da parte 

da população. N'esta ai tura regista-
11am-se já 72 prisioneiros monarqui-
cos. Em 15 as forças da Republica 

estão a caminho do Porto onde fazem a sua en­
trada i;elas 16 horas do dia desasseis, sendo 11ibran­
temente aclamadas pela populaçilo da cidade, na 
qual o po110 republicanCI, com o auxilio de aljlu­
mas forças do comardo do capitão Sarmento Pi­
mentel, ha11ia jé reconquistado a sua Liberdade, res­
taurando a R~publica no dia 15. 

Braga 2B d: Fe11er e1ro de 1919. 

Ül.I \ E I l!A SAJ\TOl'>. 

T 1. O coronel sr. Jo•é Domingues l'ércs e os seus ajudantes capitão sr. Oeral~cs e tenente sr . Farla.-2. OllelAe~ t 
que lom11 ram pArte nos operações no Vote do \loujle. De esquerdo J>•re 11 direita, no primeiro plano, oos srs.: CO· 
renei l'nuta C'11brel, ll'ejor Pires Monteiro, coronel Péres, capioão Nobre e major João Re~ala. No sest1undo piano, 
os srs.: Cepiti!o·medico Julio Fonseco, tenente A. dl' MorPes. cepitilo Jollo Damosccno, tenente Cor•ado, cepltilo 
A. Fernandes, e lfere~ B. Barrei ros, capitües Viriato Lobe e Msssano, alferes B. Rabaça e tenente Fiaria. No 3.• 
plano, os srs.: Cepitilo Oliveira Santos, alferes Mo~eihães Ferreiro, tenente Dias, tenente Rosa Matleus, e~pitllo 

J. Geraldes, tenentes Libonio Gomes, P. Esteves e dr. Bernardo Balista. 



f' agitação em Hespanha 

Em Barcelona -As forças de Artilhada ecam­
padAs na praça da Catalunha depo!s de de­
clarado o estaJo d3 sill'l por causa da gré11c 

ueral. 

n situação em H cspanha 
n prose(!ue inspirando ao 
governo e ás 
a u loridades as 
mais vivas alen· 
çõe s. As pro­
viaencias para 
se assegurar a 
ordem publica, 
em varios pon­
to~, podem ve­
rificar-se pelos 
instanlaneos 
que arquiva­
mos nas nossas 
paginas. 

Na ui li ma 
gréve de Bar­
celona prest 11 

grandes servi­
ços a força de-
11o111 i na d a <lo 
somatén. E' cs­
la uma insti­
tuição antiquis­
si ma na Ca tll­
l 11 nha e teve 
origem na ne­
cessidade de 
defender as 
povoações ru­
raes contra os 
bandos de mal­
feitores. Fo-

J;'m /Jarcelona.-A policia cl11ll e outras forens militares incumbidas de manter a ordem na 
cldad~, re11istan<10 11111uns ciclistas na praça da Catalunha, por suspeitar de que f o1sem 

en11iados do comltl! 11re11ista. 



Em Barceloua. 
-Um grupo de 
mancebos per­
tencen1es a uma 
millcia civ il em 
ser11iço d' e>rdem 

rrnbllca. 

ram organisa­
dos os soma­
téfles catalães, 
de modo per­
manente, de­
pois da ulti­
ma guerra ci­
v i 1 carlista, 
em 1875, e 
teemcomo 
chefe supre­
mo o capitão 
general da re­
ghio. De 1889 
a 1891, o so­
malétl chegou 
a reunir uns 
40:000 ho­
mens, perfei· 
tamente ar­
mados e ins-

Em Barcelofla. - O publico formando 
bicha á poria d'uma padaria do PA~· 
seio de Santo Antonio para adquirir 
p~o. receiando que venhA a faltar por 

causa da gréve geral. 

truidos. A instituição distinguiu· 
se sempre pelo seu espiri to de 
ordem e disciplina, sua ativi· 

Em Barce/011a.-Um a patrulha de mliicia civil em serviço de segurança publicca· 
rua de D. Fernando. 

2&'l 



dadecen­
t usiasmo, 
tendo na 
h is to ri a 
paginas 
muito bri· 
lhantes. 
No com­
bate do 
B r n eh, 
em (> ele 
Junho de 
1809, os 
somalé-
11 e s de 
1 g ualada, 
Man reza 
e Barce­
lona der­
rotar a m 
a divi•ão 
f r a 11 ceza 

Em ,11adrld.-Porç11s cio c.~erclto cm serolço de 11lstl l nncla nos Quatro Caminhos, n9 prevlsi\o dc­
que se esboce qualquer 11lteraçilo de orJ.Jm pubtic11. 

do e 0-
111a11 do 
de Sch­
war1, to­
mando -
lhe toda 
a artilha­
ria. 

1!111 1Hf1(/rid. - Um grupo de grc11istes co1111fda11do as costureiras d'nm Oli'ller da A11cnft111 do 
Conde de Pena111er 11 abandonar o trabalho. 

Co1110 se 
vê, a co­
operação 
organisa­
da dos d­
vis em as­
rnntos ele 
ordem 
publica 
n ã o é 
uma ino­
v a ç ã o 
portugue· 
za. 

·---
E'm Barcelona. 1. Forças de artilharia lnstal8das na rua do Marqu~z dei Ouero, por mt tr11oto do 

estado de sitfo.-2. A artlt~arla tomando posições em et t'aralelo. 
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NOSSOS ARTISTAS 

No c1 rror!'irn doG(111f!{1, dA j re\1 1St R Novo M1111do. 

/ / 

1 ?"'' 1 fi-:/';. 
,,, 

-

No Set11b(l/f'11se, dA r \li~ta Sn/(ld(l Russa 

Estevão Amarante 

€NTRE os nos· 
~os atores po­

pulares, Estevão 
Amaran·e ocupa 
um dos grandes 
pos lo s. Raros, 
como esse moço 
artista, sabem in­
carnar e viver cm 
cena os tipos da 
rua. 

O seu talento 
de assimi lação é 

O :>tor Esl<!\lllo 
Amarante 

ext raordina­
r io e na já 

longa e bri· 
1 han ti ssima 
galeria das 
suas c1 iações 
figuram algu­
mas que co-
1 oca r a m o 
seu nome en­
tre os dos 
mais nota­
veis come­
diantes por­
t u g u e z es da 
atualidade. 

2.87 

No S1'/1(1Stlilo, da comedis ! 
O Conde Bardo. ; 

No Pood"''''• =.:-.M,,::;:.. .~ 
(Cllchc!s ViesquesJ • , ~ 



As vitima~ da 

Q 2 de abril .realisou· 
se com a 11nponen­

cia que lht era devi .la 
a funebre cerimonia da 
trasladação para Li~­
hoa dos feretros do 
tenente· piloto aviador 
jones da Silveira, de 
sargento-mecanico Pe­
reira de Harros e do 
soldado mecanico Ma­
nuel dos Santos que ha 
tempo foram \' ili mas de 
um desastre de avia­
ção perto de Vi la Fran­
ca de Xira. foram se­
pultados com todas as 
homenagens a que ti­
nham direito. no ce­
rniterio dos Prazeres. 

. -av1açao 

S.1 · Grupo d' camaradas e amigos do desditoso a9iador Pedro Jones da Sll9elra, 
1 ve1ra chegou a voar seguindo o carro de colunas que co.1duzfn o caído com O$ seus despojos mortaes ~ 

O aviador Joncs da 

sobre as linhas ale-
. mãs. <Cllct1és A . Pr<1nco). 
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DVNCA, ainda mesmo durante as horas 
mais tristes e angustiosas da grande 

guerra, os desenhadores e os caricaturistas 
deixaram de colaborar para a vitoria, uns 
servindo nos exercitos, outros não aban-

donando o lapis com que amesqui­
nharam o inimigo ou incitaram os 

aliados á luta pelo triunfo colossal da sua 
causa. Finda a guerra, veem outros de­
senhos e outros comentarios, não meno!' 
sentimentaes ou graciosos, não menos 
oportunos e picantes. 

D'eles aqu; de;xamo• alguns bielos @., • 
especimens: ~ 
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. 
9 

da vida 
vae bai-
xar de 
30 a 40 
por cen-
to, não 
ha ra2ào 
nenftuma 
para que 
me recu-
ses esse 
colar de 
pero/as/ 

Entr e 
os doeu-
mentos 

J.0 O re­
gresso a 
Tlppera­
ry. - 2.o 
Desenho 
de Vllle­
mot: E' 
uma 2ibe­
l ln a de 
cento e 
vinte mil 
lrancos 
com que 
o amante 
a presen­
teou:Sem-
pre ft a 
cada ani-

mal/» - "Menos os que vendem peles/» - 3.o ·De­
senho de Poulbot : - ,,,Estes dois soldos, meu rico, 
ltetde gastai-os quando a oida estioer menos cara/» 
- 4.0 Desen/10 de Radtguet : , - lvdo se incomo­
de. . . simples manifestaçdo simbolica : reclamo 
mats !112 sobre a situaçdo /» - 5.0 A segurança em 
Berlim: Ivo passeio ,,,Unter den Linden».-6.0 De­
se11ho de Paois: Projeto de impostos: · q Toda a 
gente deve dar a sexta parte dos seus haveres ;, 
Isto deve ser com os boches I - 7.o Desenho de A. 
Guillaume: .O outro perigo: - «Visto que o custo 

iconograficos da guerra e como uma das rique:i:as bibl iograficas que servirão de fonte aos 
historiadores figuram os albuns de caricaturas em que se vêem os nomes de alguns dos 
artistas de que reproduzimo!I primorosos e ~ressivos trabalhos. 

ô . 



1. Uma das gondolas do gígantesco dirllllvel ele marinha, em serviço ele v11111ancla nas costas da Inglaterra.-:!. A 
cauda do famoso dlrlglvel R-84 pertencente ao almirantado britanlco, vendo-se um observador n•uma d!l!i v111111N. 

UMA nova época começou para a navt:gação 
aerea. O seu desenvolvimento tem toma­

do avantajadas rroporções. A aviação, que foi 
um dos mais poderosos auxiliares na grande 
guerra, aperfeiçoava-se então pouco a pouco, 
sem que todavia descurasse os melhoramen· 
tos do seu organismo, nos meios de ataque ao 
inimigo. Estes progressos da lucomoção no 
espaço fizeram-se, sem a menor duvida, a tro­
co de grande perda de material e de não me­
nores sacrificios de vida; mas o que é facto 
é que, se a guerra contribuiu sohrcmaneira 
para beneficiar as aeronaves, a paz é que ver­
dadeiramente veiu a lucrar com isso, pois que 
as nações aliadas conseguiram o dominio do 
ar como o principal elemento para a solução 
do conflito que se travou sobre a terra e este 
domínio é at11almente aproveitado, com maio-

~ res vantagens, em favor do comercio e da 
~'= 1 civilisação. Todos os meios de navegação ae­

,2~ rca são admiravelmente ex. lorados, sendo ex-

celentes os resultados já obtidos, quer na dis­
tribuição de malas postaes, quer no transpor­
te de passageiros ou mesmo na vigilancia das 
costas, devendo-se sobre este ponto encare­
cer a modelar organisação ingleza. 

De facto, o almirantado britanico possue 
os maiores hidro aviões e os mais gigantes­
cos dirigi veis. 

A um d'eles, o ultimo e quiçá o mais avan­
tajado, se referem as fotografia!: que ilustram 
esta pagina. Construido nos estaleiros Bear­
dmore, nas margens do Clyde, realisou a sua 
primeira ascensão, que durou quatro horas e 
meia e decorreu sem incidente, no dia 14 de 
Março ultimo, levando a seu bordo 30 pe$­
soas. Na construção d'estes avejões porfiam 
desmedidamente os engenheiros inglezes, 
constituindo o mais eloquente testemunho do 
notavel progresso da industria do paiz nos­
so velho aliado e da importancia sempre : 
crescente da sua frota aerea. 

O avantajado dirigível R·'!SI subindo em lnchlnnam, por ocasião de uma via1teni de experiencia sohre n 
rio Clyde, que decorreu sem incidentes, ~endo·se os espP.tadoreR que assistiram á ascençilo,. 
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' Na defeza da Republica 

1 1~~- ..... ~ ~~~-
~ ... - ~~~ 

COM mai.; dois grupos de 
ofi:iaes e soldados que 

se bateram denodadamente 
em defesa das instituições 
republicanas, por cuja vito-

Orupo de• oflclae~ do :i.o bHtRlhilo de infantaria 34, 
que fizeram parte da coluna de operações da 2.ª 
diYisllo millt11r e que se apode raram da vila da Ré· 
11ua, em f.l de PeYerefro passado, apoz vl9o 
combate com as forças áa ordens da •Junta 
tiovem&tlYll• do Porto.-Da eequcrda pPra adi· 
reit'!.t no primeiro plano, os srs.: alferes Perrei· 
ra, Torres e Ba9am. No segundo plnno, os srs.: al­
ferés-lljudante Reynas, capftllo Rei•, majO<" Mota, 
comenoente do b&tathlio, ca pltilo medico Pires. e 
alteres Pereira d' .\lmt>lda. No terceiro pleno, os 

Em Mlrt111delo.-Paroda m>titPr efetuada em frente dos Paços do Couc~lho, em que tomaram parte forcas 
de infantaria 17, inaugurando-se na rua de S. Tla!Jo, al(ora rllit de Infantaria 17, uma tapld, comcntoratlva 

da açilo d'este regimento. 



ria se encon­
travam de véras 
empenhados re­
gista a l!usb a­
ção Po1fug11ezaa 
parada militir 
de Mirandela, 
que revestiu 
~rande brilhan­
tismo. Come­
morando a he­
roica ação do 
regimento de 
infantaria 17, 
que p1rticipou 
do sucesso ob · 

é'tn J\liranttela. - As trincheiras feitas na AllenidA da Republica 
pelos voluntnrlos e forças militares fieis ds Instituições repu­

blicanas, Q uc bPleram as tropas dos monarqulcos. 

tido sobre os 
revoltosos de 
Monsanto, se­
guindo depois 
para o norte, 
desalojandode 
Mirandela os 
realistas que 
ali estavam co­
m e tendo ex­
cessos de toda 
a esrecie. 

Parascajui­
~ar d'estes re­
produzimo s 
tambemalguns 

Um aFpéto do estahelecimento do sr. Alfredo Vaz que, depo's de posto a saque, foi incendiado pelas tropa• 
realistas que consciiulram toma• a vlla. N'e,tc eFIAbelecimento, onde rs prejulzos foram tombem importan­
tissimos, foram destruidos os livroi. de escrituraçllo e de correspondencia.-2. O interior do est nbelecimento 

do sr. José Tci· 
xel ra, no la r~o da 

·· Vista exterior do estabelecimento do dis­
tinto amador sr. A. A. Martins, autor 
d'estes clichés, que gentilmente cedeu li 

/Justraçdo Portugueza. 

Po11te, que foi to­
talmen•e saqucu­
do apó• a entra-
da em Mirandela 
das forças ás or­
dens da Junta Gn­
vernativa do rei· 
110 tio norte. Ao 
centro llê se oco­
fre que foi arrom­
bad<l pelos !amo· 
s os trauliteiros, 
qu' o inutilisa­
ram por comple 

to. 

as pé tos doses­
tragos causa­
dos em esta­
bc 1 cc imentos 
comerciaes pe· 
los apanigua­
dos da Junta 
Governativa 
do reino dotzor­
le, depois de 
os haveremsa­
q u ea do por 
completo. 



NOVIDADES LITERAHIAS 

(}O seu recente 
livro /déas 110-

vas, processos 110-

vos, João Verda­
des como todos 
sabem o pseudo­
nimo de Ti:o Mar­
tins dá-nos, em 
pertodecern pagi­
nas profusamente 
ilustradas pelo la­
pis de Rocha Viei­
ra, as suas crite­
riosas impressões 
sobre alguns dos 
mais interessantes 
prob l emas da 
atualidade,em re­
lac;ã o ao no~so 
paiz. João Verda­
des entende que 
só devemos con­
tar comnosco e 
que aprender só 
para saber não 
basta. Ocupando­
se do culto da 
com petencia, do 
que seja o Estado 
111oderno, da solu· 
ção economica do 
prrib lema mun ­
dial, ataca, depois, 
questôes vitaes 
como a modela­
gem psíquica, a 
educação infantil 
e a i nstruc;âo pri­
ma ria. lemas a 

O distinto escritor Tito Martins 
(Joilo Verdades) 

A caria do interessante livro do sr. Tito Martins 

que consagra varios capitulos cheios cle notas e obsen•ações 
muito originaes e que se caraclerisam por uma grande 
independenci3. A metodisac;ão do instinto e da in~eli· 
gencia, a formação do caracler. os melodos de educac;à• 
e de ensino, o ensino oficial, o ensino livre. a instrução 
primaria superior, o caso das F.scolas Moveis, etc., eis 
outros tantos assun tos versados com largueza e audacia, 
pelo brilhante publicista que tem sempre em vista jus­
tificar o titulo do volume. Com efeito idéas novas e pro­
cessos novos são preconisados n'estas paginas de ma­
neira notavel e condigna do renome que adquiriu o ilustre 
autor. A edição, muito elegante, pertence á livraria Gui­
marães & e.• e o exilo do livro fi cou assegurado desde 
a sua publicação nas colunas da edição noturna do SeClllo. 



..... 
Um 11 festa patriollca nn Alsacia. - Plantação d'uma •An1ore du Liberded~ em Ber~1e11, perto de StrP>h< urg, crnrr.0111n que ali 

as realisou a 9 de Março ultimo, pele terceira 9ez . 

Is arvores daLlberdade 
na Alsaeia 

po1 a 9 de março 
que em Berstett, 

importante povoação 
d:i distrito de Stras­
burgo, se fez solene­
men te a plantação da 
arvore da Liberda de, 
a exemplo do que tem 
sido feito nas praças 
publicas de todas as 
vilas alsacianas. A ar­
vore costuma ser uma 
!ilia ou um carvalho 
e a festa realisou.se 
sob a presidencia do 
burgo mes1re que re­
cordou o facto de no 
mesmo Jogar, em 14 
de julho de 1790, St 

haver plantado outra 
an·ore e ainda outra 
em 1848 quando se 
proclamou a Repu­
blica. A solenidade 
alsaciana revestiu um 
grande cunho de amor 
pela França. 



j\s ~LONI~ porz TuGUEZAS 

Ribeira ~o Paul. em Santo 
Antao de Cabo Ver~ e 

PORTUGAL é uma das 
primeiras potencias co­

loniaes do mundo e não dei­
xará de se i-o, desde que, 
como é de supor, os esfor­
ços dos representantes por­
luguczes na Conferencia da 
Paz sejam levados a bom 
termo. Emporio vastiss i­
mo esse, se o soubermos 
administrar e explorar, con­
tribuirá para a prosperi­
dade nacio nal de um mo­
do superior a todo o con­
ceito. 

Es tudemol-o, pois, vul­
garisemos conhecimentos 
a seu respeito e tal o obje­
li vo com que a Jluslta';t1o 
Poliugueza enriquece as 
suas paginas com fotogra­
fias como as que hoje a 
embelezam. 

A Ribei ra de Paul, na 
ilha de Santo Antão de 
Cabo \ 'erde, é um dos 

w 

Paul, 11endo-se ao fundo · A Boca do Plguelr~I•; ú esquerda, a • Perda das 
Moçar.•, propriedade do sr. Fernando Wanon, e a •Rocha Orande•, e á di­
reita, a e Hor ta das Canas• , J!ropriedade dos herde iros do s r . Bento da 

· Si111a 01l11ei ra. 
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Um a interes­
sante 11ista 
do cabo da 
Ribeira do 

Paul e P f10rdelra. 

pontos mais interes­
rnn tes do arqu ipe ­
la ~o . Impõe-se pe­
la formosura da sua 
opulenta vegetação 
e pe la riqueza e va 
riedade dos seus 
produtos. O café, as 
laranjas, as tange­
ri nas, as aguas 11 e­
dic i11aes da Ribeira 
do Paul recomen 
dam-se pela sua 
qualidade finissima . 

As fl ores que a es- A 
ma ltam, incom-
paraveis pela for-
ma, pelo aroma, {, . 



p e 1 a 
~ côr, fa-

j ã o 1 

bata­
t as, 
mand·oca, 
ctr. E' um 
dos portos 
d:i ilha de 
Santo An­
tão que , 
como se 
sabe, faz 
parte do 
famoso ar­
q 11 i pelago 
composto 
de dez 
ilhas e va­
ries ilheus 
e di 11idido 
em dois 
grupos, o 

z e 111 

d'esse re 
canto um 
jardim de 
e o n to de 
fadas. As 
fotogra 
fias que 
reproduzi· 
mos no nu­
mero pre­
sente dei­
xam - nos 
antever a 
magesta­
d e das 
suas mon­
tanhas, a 
magn-ifi­
cencia das 
suas plan­
tações,a ri· 
queza dos 

Paul. - A •Ch!I de Raiada• e A •C hi\ de Joaquim". A' direita V~·se a cnsa de 
hablta~ilo do sr. Uonçalo Pinto. 

de Barla­
vento, ou 
do norte, 

seus mananciaes. Paul é nm dos concelh os 
do grupo de Barla\'enlo. Quando ainda a agri­
cultura ali ni\o havia tom:ido o desenvolvi­
mento que assumiu nos ultimos anos, produ­
zia cana sacarina, café, algodão, tabaco, fei-

e o de So­
tavento, ou do sul, os quaes se subdividem 
ainda em dois: um a este e outro a oestr. As mon­
tanhas da ilha de Santo Antão atingem uma 
altitude de suprema 2:250 metros. Ao sr. Jacin­
to José Estrela de,•emos os preciosos cliclzts. 

Um bel'> aspéto da baía do Puul, na ilha de Santo Antão, de Cabo Verde 
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Um sanatorio em Montachique 

l!M Cabeço de Montachique, 
\. o salutifero logarejo drJ con­
celho de Loure•, foi lançada 
a primeira pedra do edificio 
destinado a um sanatorio para 
candidatos á tuberculose, be­
nemerita miciativa da simpa­
tica Sociecllde d .)S ,\\aka ven­
cos, tendo cedido bizarramen­
te o terreno o socio sr. Fran ­
cisco Grandcla . 

O sanatorio ocupará uma 
area de 3.'.>00 metros quadra­
dros, incluindo os jardins e 
ficará a meia encosta do ca­
beço, a uma altitude de du­
zentos met º0$. 

O 1?nge11heiro sr. Alt'.rcmdr<> Soares 
e o sr. rrn11ctsco d' A/1111?/dn Gran­

e/ela, no prfmelt <> c<>l1011co aberto. 

O sr. Tnoares dl.' M<>ffl, s<>crf'tarlo dn Socl1?1laclq dos Makaorn­
c<>s, '""do o'. auto. 

/)11ra11te n 1<>1lura 1/0 a1110, "º /)OfllO em <1ue ila <1e erguer­
se o edlflclo . 

.. . .............. . 
Grupo lirndo na /Jalaust•acl.i ela N1r<10tffl dn crtsa tio ,;r Oran feia, d~pofs do almoro"por ele 

of1•r1Jcf1/o aos seus com•ftladus. 

<Cllchés A. /<rnnco). 
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fl distinta afriz j)eolinda de )Vf acedo 

Deolinda de i\lacedo, esbelta, graciosa, 
insinu:rnte, veiu, como tanto<; outros ar­
tistas que mais tarde se notahilisaram, de 
U'll teatrínho da feira, onde se estreou na 
revista A espiga. Ag1adot1, prendeu as 
atrnções pela sua plastirn escultural, se­
guiu pa1a o Porto, e ei l·a conquista ndo 
1101re, a plnusos, ad111irado1 es em varias 
revistas corno O 31 e Alerta. Rc gres~andc 
á capita l, viram-na com muito intereHe e 
ovacionaram-na cc.m cntmia~mo na ope-

re'a Ouerra aos home11s. Depois, no Ave­
nida, mais tarde na Trindade, nas revistas 
celebres da parceria e de Schwaltbach pas­
sou a ser considerada como umia figura 
cenica a quem o futuro reserva. triunfos 
e hoje, na Pri11ceza Maga/ona, desrempenha, 
com a maior gentileza, alguns dms princi­
paes papeis, con~lituindo urn dos ~lrativo-< 

do Apolo e um dos encantos d'esssa revis· 
ta que pertence ao numero das wercladci· 
n mente p1 cfcridas do pu t lic0. 

21:9 
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DOS 

Sinaes de Bexigas 
por mais antigos que sejam. Sendo 
recentes a wra é muito rapida; co­
meçando o tratamento logo que a 
doença se mal1lfesta o doente levan­
ta-se sem o menor ves·igio de cica­
triz onsultando 

~TJGAS9il 
(dos olhos. rosto. pese-0ço e mãos) 

TRATAMENTO EFICAZ 
}Yfelhoras sensiveis em 8 dias 

SARDAS E MANCHAS DA PELE 
llram-se em 8 dias. pelo pmesso de deseamae!o 

Só n' esfe consulforio de 

)Wadame eampos 11 

.lJeleza as senhoras devem comprar 
os seus productos e fazer os seus trata­
mentos de estica, por ser a unica cm Por­
tugal onde se fazem todos os tratamentos 
da pele com <1 111axirna seriedade. l111en­
rns atestados :i disposicão das clientes. 

DIRECTORA DA Hcélô~mia Scicntific<1 õc Bclc7êl 
AVE NIDA. 2~-3 

R esposta media n te estampilha Telef. 364"'.JJ 

DOENTES 
A Moderna Terapeutica Magnetica 

Coou u au x1//o dos meio, l'ISICOS 11 lllW IMllN NA 
1UllA1,.,. capcclllcn<JOS Pl\rll CO(ln C/180 O dC\'ldnmente ln 
,11\·luunllanuoa. cons!ltue 

O lralamento m ais racional e ellcaz 
l'ARA CURAR ns doen~s dequuu1m•rorl(f10; cswum!l() 
1ntcsllno•. lll(ndo. rins. coracão. etc .. ou vlM urlnnrlns. res· 
11lr11torlns e clrculntorlas; bemorrho1dn1 • .iorncns <ln nu· 
irlcilo. m·nosns. nrtrlllcns ou 11nrallrns.1•:orallllr:111 ou Irri 
11\ll\'M por graves e antiru que sejam: n>llhll o 1enh<: 
ntlrm:u1o 1m mtnhn longa prn.tl~a no cMrílnJ.tClro, e nqu1 
pelna nurncroses curu que 1rnho rMll•ndo 

Os que sotrem não devem, pai,, hesitar. a sul>-
111eter-so aos meus ~spe cla1s tr•t•mentos 

FISICO-M AGNETICOS E DIETET ICOS 
De ''1urn. f:\,•ora,·els rc~uluuto~ mr rrs11ons1tb11Jso. 

11r. I'. l111llverl Coluccl. con1ultorlo Pslco-mttgnetote-
1Ap1co. ·1. "· .1oiin 1,onrnl\'eS. :..io. :J • K. tio lnlC th Junt..,. 
A primeiro consnltn é ~ralis pern lodo~. 

-COMO 
CONHECE-LA? 

' E' A ANALISE DO SANUUElpara 1s'o vroc11rur 11111 medico 
1 1 m ·io ~crnlrncnte conh ·ctdo,. para h8bcr o t·nmiuho u seguir. 

1,Adn t! 1>reconlz1tdn pora se cn· l •>est a foi mn fkur~o certiflcudua 
oheccr se f('Hlntt.•nte ~e tem con· ou de'.'-iludidos, tiCrn u n cnor dei;:. 

• eftlo 11 alfllis. Aprzur d'isrn, \lnnrnflem 011 incou\lenlentr, p0i11 
f 11orcm, ni\o é 1 Aro o .a1rnli .. e f'fta o Deuurotol, ~endo int.'in,m('nte 

a um tiutcntlco ,1fiht1co dar n ~· ino ens1vo no on .. nuurn o e só 
'"ti""• 1•or n doer.ç11 111\0 estnr a1acondo o bll(:l/11~ ''º .slfllls, 
•m "t>nluti\o frnnco, ou pero me!- 1·enhum mnl 1hcs f,1rA, nnics pelo 
ohnr cumprcenM\O, cstnr embu,. contrario, lh ., purlf/cord o son­
cadn. gue, com o que sn tc-m u lucrar 

Pois hn unrn forrNl mu1tn mnis quem 1>rudeut 'mcntt~ o us1-1. l::sle 

l 11r nth'A e ex1rc11111me111c comoda, processo ret·omcndndo, '' 1./Jso/11-
,ern os i11co11~cnl!'ntcs 11uc l r ez A tom('nte seguro e tem si ~o se­
'xtrncçuo do s1•ui111c 11os lrucos 11uído por inu111cr11e pesso•s e 

1 le An imo e ner\losos, q uc é o to- recomendodo 11or 11111llos rnt'-
--·-- "'í nurcm 11 lltulo de ~xvcrlcnciR dfcos. 

~---------------------•'' Alguns tul>0s <ll' !)ep11ratol. Se Como é snhldn, 11 •lfll1s que ti"ercm ns lrl\llnis 1011turas de ta1110 1>ode ser h1• redilarl11 com:> 

~nterocolite muco-meml1ranosa 
l' ,.,., suas complicações. curam-se por co111-
pk10 com a 

LAGTOSYMBIOSINA 
1"11v1ar consu lta detalhada ao 

LUORATORIO SANITAS-T. do Carmo, t 1.', Lis~oa 
OlPOSllO: Nczto, Natividadcz f1 e.· 

ROCIO, 121, 122 - LISBOA 

~nb~çu, dor<•a, f><'~ndelns, nrnu- contrnídu 1>elo contncto (até nun 

l ·h11s 011 1cr1dPs p1•lo cor1>0, e lnn· simples beijo!) é u dn"uçe mais 
ª' nutrns n11111lfcs1uçiles da slli- P' ril(t-SA qu.• º""le, pclus lunes­
ls e elns tt'nhnm nriitrm nessa ta• conscquencil" 11 c111c dA orl 
loenço, hllo de fatalmenl<' obrou· siem. Com o uso do /Jepurotol 
ar e de•np11recer 1>nr coml'letn, taes p•risios desupnrecem p0r 

'ºm a contim111çAo do 1ra111men- completo. 
10 pl'lo De/Jttrolol. Se, pelo cnn- Cada tubo pnrn umn scmnna de 
trario, eiu; persistirem, enlAo o trotamento, lf2,;; G 1ulms, 6tl(). 
mnl é outro, e outro clC\lerA ser Pelo correio, port~ itrati~ para 
tnmbe•n n trntnmcnto, dc~l'ndo toda • pnrte. 

acp oRllorlo llcr o l c m LlRboo:-Fnrmocin J. Nobre • 
. 09, Hoclo, 110. A' ~end11 no P o rlo, nn Fnr11111ci11 Dr. Mor~no, 
... argo de S. D<Hnlngos, 41. Em Colmbro, Droitnrln Murques, 
.'rnça 8 de Mnlo, 3l e 36. Em B r o g o, l'armncio dos OrfAos, l'raça 
,-.\uniclpal. t::m E v o r o , Drognria Marlíns & Moto, l<1rn Joilo 

1 ueus, 64. F:m S e tubo l , antiua Caso Supordo. Em T o rnor, F'nr ­
nacln jono Torres Pii,heiro & e.;.•. Na F lguolro do Foz, 
r urmacin Sotcro. 

1
. Oeposihirio uos A ç6r e e , Permacfa Cemnra, l!m L o o ndo, 

t'armacia Oantas, V•ladas & <.:.• e cm todo • o& boo• l or­
.na c lo• e d rotlorlaR. 



CONTRA a• 

ASTHMA -oPO 
d•AB YSSJNJA 

EX/BABO 

. .. 

Yér na quar1a-1e1ra PTO'- •tna o 

~u~lemenlo de Modas & Bordados (dD serula) 
, , 3 centavos 

_...., ........... - ................... , ........................... 11 ..... .. 

LANCE A SUA 
FUNDA AO FOGO i 
Milhares de pessoas são cura­
das com p letamente e abando­

nam as suas Fundas. 
Todas as 11nporu11nes descobenas em comu-

01ução com a Arte de Curar nao são feitas por 
pessoas medicas. t:xtstem excéções e uma d'e· 
las é verdadeiramente a mar:l\'1lhosa descober-
ta telta por um tntellit ·nte e habll velho. Wtl­
llam Hlce. Depois \le 1er ~orrtdo <lurante bas­
tantes anos. ele uma hernla dupla. a qual todos 
os medico• 1leclarn'·~111 ser lncur1we1. decidiu· 
se ded.car tod:1 a sua cnerit ln em tratar de de'­
cobrlr uma cura p11ra o ~eu c:iqo. Oepols de 
ter feito toda a esoecle tle ln,·esUo:ação velu 
p0r casual Idade d<'P irar com o 11ue preclsn­
mente procuravn e nào ~ó poude curar-se a si 
proprlo comoleU1mente. assim como a sua des­
coberta foi provado. em todas as ctnsses de her­

nlas 1·0111 o 
mnlorresul­
tado, t•OIS fi­
caram todas 1 
al>•OI uta­
mente cura­
t'l:l• Talvez 
Que V. S.1 

J11 1enlrn 11-
cto nos Jor­
nnes nlgum 
urlle;o ácer­
<' a cl'es ~a· 
rnaravllhO­

sa cura. Que 
v s.• tenha 
Já lido ou 
nào. é o 
m~smo. ma' 

1 em todo ca· 
so cena· 
mente Que 
~e :1legrarã 
de saber 

Cvre v. s.• a sua hernta e tancf que o des-
a rua Funda ao /O(}O cobridor ti.: 

esta cura 
Oferece-se eov1ar gratuitamente a todo o Pa· 
~tent~ que sofra de llerota. detalhes complelo• 
tcerca 1.resta 11 ara,•llbosn de!!COberln, para que 
se POssam ci,rar como ele e centenare• de ou· 
ll'os o teem sido. 

A 1'alureza 1l'esta maravllbo'a cur;i etetua·se 
sem dôr e ,em o menor tocon,·eoleote. AS ocu· 
Pações ordlnartns d:i ' 'Ida seguelll·Se perfeita· 
mente emq11:1nto <1ue o Trarnmeoto nctua e 
CüllA c<>mpletarnentc-nào dá simplesmente 
allvl<>-de lllodo Que as funda• não se ~rnnrão 
neces•arla•. o risco de uma operação clruritlca 
desaparece oor completo e a Parte Metada che· 
ga a llcar tão forte e tão sã como •!'antes 

Tudo e~Lá Já reitulado pnra que n lt\dO~ o• 
"ftil~res 11·es1e Jornal. que sofram de herntas. 
tbe sejam enviados de•alhes completos ãcerca 
d'es1a lle~coherln ~em eittrnl. que se remetem 
sdem despeza a1p;u111a e contia-se que todos Que 

'ela ner.essllem se apro\'ellnrii<> <l'esla i:;eoe­
rosa oferta. E' •ullcleote encher o coupon ln· 
ctu~o e enviai-o Pelo corrrln li dh·eccão lndtcnda 

COUPON PARA PROVA GRATUITA. 
WILLIAM RICE (,; !M 'o ). 8 & 9, Stonecutte1 

Street. Londres. E.C .. INGLATERRA. 
l> u111e ............................. . 
En~h·, ·~~~: . . . .......... ........ ..... . . 

Menstruação 
Com cs menstruinas reg.1 

Aparece e sem incon'1eniente no 1 
mais curto espPço de tempo dada a 
~ua origem tonica e reconstituinte se-
ja qual fõr o caso que se em pregue. 
Resultados garantidos. 

Caixa com instrucções 2t00. Lab. e 
Deposito: V. Ferrão. L. da Saude, 14 
- Quintans, R. da Prat11. 191.-Aze'1e­
dos, Rocio, 31. - Netto Natividade, , 
Rt\cio, 122- LlSBOA. 

....................................... ~ 

Trabalhos tipograficos ,e 
Rua ao Secu10, 43-..... LISBOA 

~OIDP!~e~ ~~,! ~~~!!!00 
Açõe::. ..... . .... •....... ... 560.000800 
ObriSlaçõe::............... . . 323.910.00 
Fundos de resenia e amor-

tisacão.. . . • . . . . . . . . . . . . . 266.<IOOeOO 
r.scu<.lo::. ..... _. 950.310.00 

SEDE EM LlSBOA. t'roprietaria das fa­
bricas do Prado, Mariaoaia e Sobreirinho 
(Tomar), Penedo e Casal de Hermio( Louzd) 
Vale Maior ( AJôergaria-a-VelhaJ. instala­
das para uma produção anual de 6 milhões 
de quilos de papel e dispondo dos maquinis­
mos mais aperfeiçoados para a sua industria. 
Tem em deposito grande variedade de pa­
peis de escri IH, de impressão e de embrulho. 
Toma e executa prontamente encomendas 
para fabricações espec1aes de qualquer 
quantidade de papel de maquina continua 
ou redonda e de lôrma . .t•ornece papel aos 
mais imporhmtes 1ornais e publicações pe­
riod1CHS do paiz e e fornecedora exclust'1a 
das mais importante.. companhias e empre· 
sas naclana1s. - l::scrltorios e depositas: 
LISBOA,l:'70, rua da Princeza, 276. PORTO, 
49, rua de Passos Manoel, .51. -Endereço 
tel~rafico em Lisboa e l"orto:_ Com.oanfzla 
Prado. - N.0 tetef.· Lisboa. fj(Jj, Porto. 117. 

O passado. o presente e o futuro 
Revelado pela mais celebre chiro· 

mante e fisionomista da Eurof]a 

Pladame Brouillard 
Diz o passado e o presente e prediz o ruturo. 

com verncl<lade e rapidez; é lncompara,·eJ em 
vatlclnlo~. Pelo estudo Que fez aas cierclas. 
qulrowanclas, cronulogla e flslolgla. e pelas 
aplicações Praucas <.tas teoria,; t'le Ga lles. 1.,a,·a . 
1er, Desbarolle:s. Lamb1·0-e. d'Arpeullguey, ma­
dame Broulllard tem percorrltlo a:; 1.1rlnclpaes 
cidades da i:uropa e Atuerlca, onde foi atlml­
rada pelos numerosos cl11rnles da mal~ alta ca­
tegoria. a Quem predisse a Queda 110 lmpet·to e 
tOdvS os acuntectmentos que:;~ lhe sei:tulram 
l'ala portull'.uez. franrP 7.. lnglez. alemão. lt..'llla110 
e llespao1101. Dá COl\R"Hns dia.rias das n da m:i 

nhã ás 11 da nol•e em seu o;abtnete: '~'I. HUA oo CA1t .. tO. 1:i 1sobre-l0Jll)- 1.1• 
boa. Consultas a 1SOOO réis, 2sr.oo e 5:,(XX) réis. 

Ó ai ó blnda­
F'ado dn Glvl­
co - Fadn do 
Pão de blxo -

Batuque Brazllelro - tt lno 
.\merlcano - uuqueza de 

Bal Tabarln - --
CHEGOU NOVA REMESSA 

R. das Oalinheiras, 4 
VITORI NO E. COR.R.EIA 

..__..... ....... -------··--------
C:orôas 
Onde h;i o mais chie 

sortido e que mais ba­
rato vende, por ter 
fabrica propria. é na 

Camelia Branca 
Lº n ·ABl::GOARl~.30 
(flO f'hULdoJ -Te[ef.."/270 

Arco Bandeira, '2<17, 2.• E.-Em BRA­
GA: Avenida (;entrai.- !\o BRAZIL 
PARÁ: Rua Padre l'rudencio, t6. 

Compotas 

dez f r ucta s 
PEÇAM os delicioso~ doce~ em 

latas da acrellitada CONFEITA­
RIA fELISBERTA - Ilha da 
Madeira. A• \lend ·~ em · toda a 
parte. l!nicos depositarios 

Menezes Sousa & Ct.ª 
Rua dos Fanqueiros, 300, 1.() 

TELEFONE 3605 



A 
Rot.t.erdam 1909, Londres 1910, Roma 1915 

E VARIAS MEDALHAS DE OURO 

f f\BRICANTE : 

M. R. ~· jeizeira 
230, RUA D E S . BENTO, 236 

LISBOA 
En4ereço telegraflco : CO URAÇA- LISBOA Telefone 1364 cen t.ral 

AGENTE NO RIO DE JANEIRO: 

A. G. MARTlrlS BELõf.IRA- Rua de S. Pedro, 65 
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Alijando o fard? 

~~ 
~\"(li \ 

'~ ..ç--1 1 

-\~~ . \· 
~~ /. 

~O.VE.RNACAo 
j, I _.,, 

~...._-_ ..... , __ ..... ___ .___..,...-"""'"-
. PUBL\CA 

f 
X.P. T. Ü. 

ZE' RELVAS: 
-0 fardo era pesado de mais para mim. Venha outro, que eu já est0>u ... der­

reado/ 
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PALESTRA AMENA ' cesso. opinlllo que_, afin111 •. tal\lez seja[ 
-- _ erronea, como muito deseiamos, pro· 

Literatura de pano de boca 
metendo, pela nossa parte, o maior aca· 
tamento 80 novo armamento policial. Com a mania que tem de se meter 

em toda a parte, a literatura meteu-se 
O «Casse-tête• 

1 

J Neutral agora nas companhias de seguros -
Primeiro que tudo, muito desejaria· • · uma d'estas até deu um premio á le 

mos que nas informações oficiaes tra, em verso, para um hino patriotico 
ácêrca do novo armamento da policia, Imposto sobre os solteiros e 1á está nos panos de boca dos tea· 
se empregasse uma palavra portugue- ___ --- --- tros da capital, com esta maravilha : 
ia em vez da franceza casse·fl!fe: qual- . . . . . • 
quer dicionario, segundo supomos, Aventa-se por a1 a 1déa, sugerida Seia aqu~ 01z se1a algures 
esclarecer ia o curioso, não faltando pelo que se passa lá por fóra, de lan· Quanto tiveres, quanto segures. 
vocabulos a . designar o pausinho co~ 1 çar uma contrlbui~ão especial sobrei E' genial, mas sem pretenção de re­
que, á moda rngleza, os nosso~ poli- os rap~zcs e .raparigas que cheguem a valisar com 0 autor, pedimos licença 
elas vão ser armados,_em subst1tu.içilo deter~mada idade_. sem casar.. l por apresentar as seguintes variante~. 
da escopeta dczembrista. Para fixar, Pod1amos perfeitamente deixar ~as- que tombem não são más de todo : 
aí vai uma, bem nacional: é moca, do sar a noticia sem comentarios car!ca· . . 
conhecimento geral, popularisada do turaes, porque não corremos o risco Se;a aqui ou seja alem 
norte ao sul de Portugal, não faltando de pagar tal contribuição, mas cabe· Segurar tudo, convem. 
quem a conheça até por ter usado do nos o dever de protestar, cm nome dos t 
objeto assim desij.lnado ou por ter le· que por mais que façam, nunca con· Seja aqui ou n'outra par e 
vado com ele. seguirão encontrar com quem noi· Faz es bem em stgurar-te. 

Ora, pois, caSSl'·fNe ou moca, temos vem. s · · fá 
de bordar sobre ela algumas rapidas Pois que culpa terá uma pessoa de eja aqui ou se1a 
considerações, a primeira das quais é Deves segurar-te e jd. 
que não somos instlezes e, por mais 
que a aliança irmane os dois povos, 
eles, que são de indole muito diversa, 
pela educação são tombem diversíssi­
mos. 

I~ Seja aqui ou mais abaixo 
Sem seguro é o diacho I 

Seja aqui 011 em Palmela 
Segurar-se é tal cautela. Porque o pausinho em Inglaterra é 

suficiente para conter o povo em res· Seja aqui ou na Porcalftola 
peito, segue·se que obtenha entre nós Quem não se segura é um idiota. 
igual resultado? Já em tempos aqui Etc. Se quizessemos, podíamos per· dissemos, se a memoria nos não fa· 
lha, que vivemos entre cidadãos re· , ·feitamente encher toda a folha com pa· 
pontadores por natureza, mortinhos relhas analogas - tanto é a força rle 
sempre por contrariar a autoridade, e . . -· nosso inspiração 1 
tanto que bastou em tempos colocar serfeiã,°'denão ter dinheiro, emfim, - - ----,.o-s--_,e-~..t\1:-,.v-e_n_"'ª 
nos candieiros do Chiado o aviso de de não possuir requisitos que atraiam -.,, "' VI• ... 
qu~ se devia sej.luir pela esquerda, pa· a pessoa do sexo contrario a ponto de 
ra t?da a gente pas_sar a seguir pela contrair o matri'!loni~? . Dizem de Hespanha que os nossos 
direita. Sendo assim, não é de crer : Será uma medida hnace1ra de _gran- estima veis vecinos de Olivença, preve· 
que quando um siuarda faça na rua de alcance, mas não nos parece iusta: nindo uma pretençilo que nunca passou 
um sinal com a moca, a sua intençãb1o celibato é, por ventura, alguma re- pela cabeça de nenhum portuguez, pro­
passe despercebida- na melhor das hl·lgalia, para que o Estado a tribute? testaram ao governo de Madrid que 
poses, que a mais provavel é a pessoa , Salvo melhor opinião, o razoavel não querem de modo algum, mudar de 
a quem o guarda vise praticar o in· seria não tributar os solteiros nem os nacionalidade. 
verso do que o pausinho indica? casados, mas os que vivem n'um esta- Pelos modos estão contentíssimos 

O estado de perfeição a que seria do intermediario: esses sim, que de- com a sua sorte_ e nós tombem, por­
preciso chegar, publico e policia, para viam pagar imposto, pelo mes.mo mo· 1que primeiro que Olivença tomasse 
se respeitarem mutuamente, de modo tivo que algumas mercadorias pa- geltos de portugueza, muito trabalho 
que aquel~ obedecesse semp~e e esta gam so~rctaxa de importação- por se- nos daría : dizem-nos que as suas ruas 
não exorbitasse nunca, levan_a lerl!,os rem ob1etos de luxo. Rão estrumeiras, que os porcos andam 
anos a formar-se, se fosse poss1vel ex1s· tá pela nus como pessoas, emfim, q11 1o: 
tir em povoi; i(llpulsivos. Ao pé da por· D E FORA , 
ta temos um semelhante ao nosso, pa- l 

ra o qual o pausinho seria incontesta- ,.,:ç-;_~~ 't 
veimente inutu, acontecendo, no em- Los osos y la miei « " ''rifuã.llli~ - -~l 
tanto, que respeita em absoluto aguar- '' ' '.!11 ~ l 
dta civil, sem proceder de idcntico mo- A Conchlfa Ulia -~ 1_}.~' 1 

'. 111 ·~ I~ '}J' ' 
do para com as outras especies de po- / l"ll 11 1Ííl /j } l.~ · 
li~ia ._Mas qual é 11 raiào d'essa ~be· 1f,111<J~i~1.~:: dP ~;;/~~~":C~·m1e, ~~e. - _ __,_ .e? 

d1enc1a, que assombra os estransteiros 11110 11uu1 p 1111<> usted-dP "ºrn~on.P~ ~~-- ·;; ~ 
ctue a presenceinm? Todo~ a conhecem: prP11dtao.• rot1 11asio11 dP .rn lx>q1111<1 .. . :-:~r,~5--'.,,,', ·. '.H .. . ,~·'_ ;;-.-~.=~~--t• q~e a !Jenemeri tn não faz . a minimo ;Cuando tantas hobia q11<> Cmicltlta 

1 
~' • , -

ccmnoma com os desobed1entc~ . de· 1v<>r. ·0 11,, mis mo /Is tmos r<>n)(I011 <'s 
vendo-se, pois, u aparente compreen- uos tbnmos qu<'d r111do s_tn tJrtrmws. . , 
silo dos deveres do cidadão, apenas ao 1J011 l os Qll<' quedan tras de s 11 mnta. · • ~~- ,.. ~ -

medo, incompalivel com uma ch1ilisa· AI oer.'os dMlumbrados por PI s•1l a met1os ci vili,:ada das no, sas aldeola;. 
çào adeantada. d e s"s o)os tan ~"'is. tau prN loso., . • 

Em resumo: a cspin~arda na policia 11 el µerfum<' so11ndo de su p'el. ê um brmqumho comparada com tnl 
t: atributo de rl!provar, porque esta nào se Jq dll!<> <>11 malisimo <'spo11ol. bur~~- . . , • á li 
vai para a guer ra e o povo nflo pode ,-M<' n<'u<'rdo 1no si• r/11! - ''", los osos An:m~os oh~cnc< nses, ou I oque s o. 
~cr tn,tado como inimigo, a moca, po- q11e SI' pltrdPn - ;los po/Ju s. -'::,~/ªcontinuem a se~ hellpanhoes, que n~~s 
r.:m, afis,! u ra-~e-nos pecar tanto por · .. possamos per fe1tn111cnt<>. sem . vossê .. 
d feito quanto a c.::copeta por ex· Otl MO/\'so. Lá pol' Afnca temos muito de isso ... 
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Correspondencia 
1 

Dr. Domingos Pereira 
Zé Acre··-Lamentamos que as qua­

dras nilo possam publicar-se; é tão ra­
ro o correio trazer-noti coisa ele gei­
tol 

liborio- .. . é vulgaríssimo, pelo' 
contrario, trazer-nos borracheiras: por 1 

exemplo, os disparates d'este Liborio 
e de outros que julgam que fazer 
versos é tilo facil como fazer p ... irue· 
ras. Bolas! 

A' procura do Amadis de Gaula 

Assim, na Preside11cia e Interior, 
Alf(ttma coisa creio que fará, . 
Se não bóa de todo, menos ma, 
!11111nssivel na pasw anterior. 

N•eta agradou, mas faça-me fai>0r, 
,11edite 11111 bocadinho e venha c<i: 
Se a instruçàó é coisa que nao lia 
Que estava ali fazerido o sOr doutor? 

!nter11a111ente, estamos muito bem, 
l?e'{is1e com muitíssimo pra.zer 
r)ue pode traúallzar como mnguem, 

/la jâ uma questão n resolver 
Para mostrar as aptidões que tem: 
Com é que a gente vive sem comer? Já todos sabem que o ilustre poeta 

sr. Afonso Lopes Vieira foi encarregado 
de ir ao estrangeiro saber noticias de 

um certo Amadis de Gaula, que pelo 1----;;;-~~~~~~~~~~~~--~~~~=~~~~~C.=::;!!!!!'!!!!!"'~ 
nome nilo perca mas cujo pa~adeiro dido ern cavalos decer to se sairia bem 1 -Então, vamo-nos embora? 
muito convem conhecer, para. fins que do caso. • -Vamos. . 
é oc,ioso expor. 4•0 quem é 0 pae do filhu de ze- E saíram, guard~ndo durante mu1-

E de louvar o.governo e são l'()U· bedeu? Ha muitosseculrsquca huma- l tos anos na memoria a recordação do 
cos t?dos ~s elogios que s~ façam ao nidade anceia por dar uma resposta extraordinario brilho da Estrela de 
refendo .literato, que vai c.orrer .as satisfaforia e até agora, tres vezes no- Ouro. 

BELMIRO. 

sete partidas do mundo ~o meio de ris- ve. Trata-se d'uma questão jurldica 
coe de toda a ordem. E de crer que interessantíssima, mas tão complicada 

Susto papal que, com a maior franque1.s, não ve­
mos ar quem tenha as habilitações que 
ela exige. Emfim, á falta de melhores­
tamos nós ti disposições do governo. Sua santidade e os seus cardeais 

não ganham para o susto! Ha poacos 
dias 1100 padres italianos reuniram-se 

'e resolveram pedir ao papá que decre­
A «Eslrela de ouro» te o casamento dos padres, o que pro­

duziu no Vaticano um escandalo tal-
De vez em quando a sua anedota 

inocente não deixa de ter cabidela. 1 

1 

Vieram pela primeira vez a Lisboa. 
em tempos que ha muito passaram, o 
sr. Aniceto do Canto e sua esposa, na-1 
turaes de Aldeia da Lousa, onde eram 
considerados proprietarios. Cheitados é 
cepital deliberaram logo no dia seguinte 
ir aS. Carlos, onde se representava uma 
opera que nem por isso logrou grande 
fama, e que se intitulava a Fstrela de 

vença todas as dificuldades e que, já ouro, uma dascorôa de gloria do ceie- , 
agora, o go\lerno se resolva a esclare- bre tenor Stafuchini, notavel principul­
cer .outras importantíssimas questões, mente pelo aparato e pelo cenario, 
comissionando pessoas competentes apesar de ainda não existir o nota,·et 
para semelhantes empreendimento$. cenoj.!rafo Mergulhão. 

Eis o que urge saber: Chegou a noite, Aniceto du Canto 
1.0-A razão por que ao pão quente e esposa dirigiram-se ao teatro, com­

se chama fresco, porque se ele é fres-' praram bilhetes de geral, vulgo .!.!nli­
co não é quente e se ele é quente nãoJ,,heiro, e foram sen'tar·se nos seus lo­
é fresco. Para esta missão está natu- s?are~ meia hora antes do espétaculol 
reimente indicado o sr. Castanheira começar. Em Frente d'eles pendia aquc- vez superior ao qu1e causou~ papisa 
de Moura. le enorme lustre que todos n6s conhe- 1Joana quando se lfne descobriu o se-

2.0-A razão por que se diz que silo mos, cujos bicos se acenderam pouco l xe: ! 
frescos os chocos pescados recente- depois dos dois provincianos che<.(a-1 Sabemos que o cl<ero portu.i.iu~z não 
mente, sendo ef.!ualmente certo que se rem. Ao acender o ultimo e depois do acompanhará os 500 colegas 1tahanos· 
si\o frescos não são chocos e se são lustre ter subido, o Anicetv perguntvu di?. que se dá perfeittamente com o sis­
chocos não silo frescos. . á esposa: tema atual, que cmncil!a as promes-

E' 1>roblcma de que se pode encar- --Enti\o que tal achas? E' lindo, sas dos :{ozos celest€e~, para os que nilo 
regar, por exemplo, o sr. dr. Osorio. 111!0 t? casum, com a reaJidiade dos <iozos ter­
professor de zoologia. - Lindissimo, Aniceto. Bem empre- rcstres, sem a respomsabilidade <los ca-

5.0 - Nilo estando ainda averiguado gado dinheiro! 1 sados. 
de que côr era o cavalo branco de Na- Admiraram durante ur s dez minutos ' Em todo o ca~o é de desejar Que o 
poleão, con,·eniente nos parece que se e por fim o homem propor: 1 nosso Benedito se 'humanise : lá por 
mande alguem lá fóra para pôr o caso -.lá viste bem? !ele i:í PStar petrifica1dn, nãn se se~ue 
a limpo. O poeta Sevilha, muito enten-1 Já. c:ue º"outros padres sejum de ~e~so ! 



4 ~ SECULO COMIGO 

No Alto de Santa Catarina 

ZÉ POVÃO: 
- Sempr.e a ver navios ... dos outros' 
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